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			Prefácio


			Imagine a cena:


			É outubro, outono na bela Londres. As árvores exibem um belíssimo matiz de cores, antes que suas folhas caiam completamente, anunciando a iminência do inverno. A pequena sala está iluminada pelos raios solares, que entram pela janela à frente da escrivaninha. O jovem pastor que observava o horizonte em seus tons alaranjados e avermelhados do crepúsculo, volta sua atenção ao movimento das ruas: do outro lado da calçada um sapateiro esmera-se em desenvolver seu mais novo modelo de calçado. Alguns casais passeiam de mãos dadas e as crianças que brincam alegremente param, vez ou outra, para tomar água nos bebedouros de rua. De repente, uma senhora demonstrando desespero dirige-se rapidamente aos telégrafos para enviar uma mensagem urgente, enquanto cavalos puxam uma carroça que traz a madeira cortada pelo hábil lenhador que a dirige. 


			Esse cenário enche a mente de Spurgeon que, subitamente, toma sua pena, a imerge no tinteiro e começa a registrar aquilo que o Espírito Santo o inspira a escrever. São as primeiras palavras de um dos devocionais mais amados da história da Igreja...


			O texto que você tem em mãos é produto das experiências deste grande homem de Deus, que viveu no século 19. Sua caminhada com o Senhor foi marcada pelo grande sucesso ministerial, e também pela luta contra doenças graves desde a juventude, bem como contra a forte oposição que enfrentou dentro da igreja e também no mundo. Todos esses fatores atestam a autoridade desses escritos como inspiradores.


			Ao decidirmos fazer uma versão desta obra clássica da literatura cristã em português tivemos que tomar algumas decisões para que sua mensagem tivesse o mesmo efeito em nosso leitor, do que o que tem exercido sobre os leitores da língua inglesa por mais de cem anos. Assim, escolhemos usar linguagem mais moderna, porém buscando manter todas as características históricas do texto original. Você lerá sobre cavalos, colchões de pena, iluminação por velas, lampiões e candeeiros, e estações do ano em épocas diferentes das nossas.


			Outra decisão importante foi a de incluirmos notas explicativas no corpo do texto para facilitar a compreensão contextual cada vez que Spurgeon fez referência a livros cristãos e a pessoas que ajudaram a construir a história eclesiástica. Você verá como é interessantíssimo que, apesar de escritas há tanto tempo, essas meditações ainda continuam tão verdadeiras e contemporâneas para o cristão do século 21.


			A forma vívida e, muitas vezes poética, como o autor fala sobre pecado, redenção, vida cristã e a segunda vinda de Jesus provoca contrição, um senso profundo de adoração e desejo de maior consagração.


			Em cada uma das 366 meditações deste volume, você encontrará palavras de encorajamento, exortação, consolo e esperança. Invista os primeiros momentos da manhã para buscar a orientação de Deus para o seu dia. Ouça o que do Senhor deseja lhe dizer enquanto lê cada uma das meditações deste livro.


			Inspire-se!


			—dos editores
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			Charles Haddon
 SPURGEON


			O príncipe dos pregadores


			Sem sombra de dúvidas, Charles H. Spurgeon, conhecido como “príncipe dos pregadores”, foi um dos maiores evangelistas do século 19. Após mais de 100 anos de sua morte, seu exemplo de fé e prática do evangelho ainda continua inspirando milhares de cristãos ao redor do mundo. Seu entendimento e amor pelas Escrituras, manifesto por meio de suas obras e de sua vida, tem sido referência no contexto dos cursos teológicos de nossa época.


			Primogênito entre 16 irmãos, Spurgeon nasceu em 19 de junho de 1834, em Kelvedon, Inglaterra. Devido a dificuldades financeiras de seus pais, passou parte de sua infância com seus avós paternos que o iniciaram na fé cristã. Posteriormente, voltou a morar com os pais em Colchester. Era precocemente notável, leu muitos livros, entre eles O Peregrino (Publicações Pão Diário, 2014), de John Bunyan, obra que marcou profundamente sua vida. Ainda na infância, ouviu uma palavra que foi confirmada, posteriormente, durante seus anos de ministério: “Este menino pregará o evangelho a grandes multidões.”


			Spurgeon buscava um relacionamento genuíno com Cristo. Por isso, dos 14 aos 16 anos, passou por uma crise a respeito de sua salvação. A convicção de pecado perturbava sua alma. Por seis meses ele visitou igrejas, orou e lutou contra a condenação que sentia. Certo dia, devido a uma nevasca, deteve-se em uma congregação, onde ouviu um simples sapateiro levantar-se e ler: “Olhai para mim e sede salvos…” (Isaías 45:22). O pregador repetia a passagem e dizia: “Olhai para mim, e não para vocês mesmos. Olhai para mim, pendurado na cruz, olhai para mim, morto e sepultado.” Em seguida, fixando os olhos em Spurgeon, disse: “Moço, olhe para Jesus! Olhe agora”! Spurgeon olhou para Jesus com fé e arrependimento e foi salvo. Por toda a sua vida jamais deixou de olhar para seu Senhor e Salvador.


			Após sua conversão, foi batizado e começou a distribuir panfletos e a ensinar crianças na escola dominical em Newmarket. Aos 16 anos pregou seu primeiro sermão em Teversham, e, aos 18, recebeu a incumbência de pastorear uma pequena congregação na cidade de Waterbeach. Aos 20 anos já havia pregado mais de 600 mensagens e fora convidado a pastorear a igreja de New Park Street, na região metropolitana de Londres. Convicto de que era a vontade de Deus para sua vida, aceitou o desafio e passou a liderar um suntuoso templo de 1.200 lugares que contava com pouco mais de 100 pessoas frequentando os cultos. 


			Entretanto, a popularidade de Spurgeon imediatamente tornou necessária a ampliação do prédio para acomodar os fiéis que ali se reuniam. Mesmo após uma reforma, poucos meses depois, o espaço tornou-se insuficiente, pois multidões ajuntavam-se para ouvi-lo, ao ponto de muitos não conseguirem entrar no templo. Assim, ousadamente, Spurgeon decidiu mudar a igreja para um lugar com acomodação para 12 mil pessoas. No culto de inauguração do grande Tabernáculo Metropolitano, em 18 de março de 1861, houve participação de 10 mil pessoas.


			Spurgeon causou muita agitação em Londres. Sua pregação brotou como um manancial no deserto espiritual em que viviam a Inglaterra e outros lugares da Europa naquele tempo. Muitos foram os que beberam dessa fonte aberta por meio da Palavra da verdade e isso causou desconforto a outros religiosos. Alguns o criticavam pelo seu estilo de pregação, enquanto outros o elogiavam. Alguns chegaram a publicar em jornais que duvidavam da conversão de Spurgeon. Porém, mesmo com toda a oposição, o fluxo de pessoas para ouvi-lo era tanto que, em certos periódicos chegou-se a citar que “desde os tempos de George Whitefield e John Wesley, Londres não era tão agitada por um avivalista”. 


			Em pouco tempo ele se tornou uma figura célebre ao redor do mundo e foi reconhecido como uma das mentes mais brilhantes de sua época. Era convidado para ensinar em vários países, pregando uma média de 8 a 12 mensagens por semana. O maior auditório no qual pregou, foi no Crystal Palace, Londres, em 7 de outubro de 1857. Aproximadamente 23.650 pessoas se reuniram naquela noite para ouvi-lo. Certa vez, por causa das grandes multidões que se ajuntavam para vê-lo pregar, teve que rogar àqueles que tivessem ouvido a Palavra nos últimos três meses, que não comparecessem mais, a fim de dar oportunidade a irmãos que ainda não o tivessem ouvido.


			Uma das características que chama atenção na vida de Spurgeon é sua disponibilidade em servir ao Senhor de todo o coração, mesmo em meio a adversidade, uma vez que a dor e o sofrimento foram companheiros inseparáveis de sua vida e ministério. Ele foi um pregador excepcional e em todas as coisas provou ser um homem dirigido pelo Espírito Santo. Tinha a capacidade de expor as Escrituras de maneira simples, clara e compreensível. Estudava a Palavra e, em seguida, a comunicava com fluência e eficácia. A oração também foi uma prática contínua ao longo de sua vida. Spurgeon disse, certa vez, à sua congregação: “Que Deus me ajude se deixarem de orar por mim! Que me avisem, pois naquele dia terei de parar de pregar. Deixem-me saber quando se propuserem a cessar suas orações a meu favor, pois então exclamarei: ‘Deus, dá-me o túmulo neste dia, e durma eu no pó.’” 


			Outro aspecto, em seu ministério, era sua força espiritual, o que nos momentos difíceis lhe permitiu seguir em frente e cumprir a obra que Deus lhe confiara. Uma das maiores dificuldades foi a perseguição que sofreu por causa de sua pregação, fidelidade, força, clareza e rigidez quanto à doutrina bíblica, o que resultou em sua pouca aceitação no ambiente religioso de 1856. Contudo, Spurgeon não estava preocupado com seus adversários, sua maior preocupação estava em instruir a igreja com doutrina bíblica forte e eficaz.


			Ainda jovem, desenvolveu gota e reumatismo, e quanto mais a idade avançava, mais essas enfermidades o debilitavam. A delicada condição de saúde de sua esposa também era outro fator agravante. Por diversas vezes, Spurgeon teve que se ausentar de seu púlpito por recomendação médica. Nos anos de 1880, foi diagnosticado com bright, uma doença degenerativa e crônica, sem cura. Ao final de seu ministério Spurgeon enfrentou muita oposição, o que desgastou ainda mais sua debilitada saúde. Em 1891, sua condição agravou-se, forçando-o a convidar um pastor dos Estados Unidos para assumir temporariamente a função principal de sua igreja. E em 1892, os sermões de Spurgeon já eram traduzidos para cerca de nove línguas diferentes.


			Aos 50 anos de idade, Spurgeon havia sido responsável pela fundação e supervisão de cerca de 66 instituições, incluindo igrejas, escolas, seminários, orfanatos, escolas de pastores, revistas mensais e editoras. Pastoreava uma igreja de milhares de pessoas, respondia uma média de 500 cartas semanalmente, lia seis livros teológicos por semana, e isso, dizia ele, representava apenas metade de suas tarefas. Dentre seus dons estava a capacidade de escrever. Comunicava sua mensagem escrita tão bem quanto a pregava. Publicou 3.561 sermões e 135 livros. Spurgeon ainda deixou a aclamada série de comentários em O tesouro de Davi — comentários aos Salmos (obra que levou mais de 20 anos para ser concluída — ainda não disponível em português). Até o último dia de pastorado, havia batizado em torno de 14.692 pessoas e preparado centenas de jovens para o ministério. Foi casado com Susanah Thompson, seu amor e inspiração, e teve dois filhos, os gêmeos não-idênticos Thomas e Charles.


			Em 7 de junho de 1891 ensinou pela última vez. Suas últimas palavras, no leito de morte, foram dirigidas à sua esposa: “Ó, querida, tenho desfrutado de um tempo muito glorioso com meu Senhor!” Ela, então, exclamou: “Ó, bendito Senhor Jesus, eu te agradeço pelo tesouro que me emprestaste no decurso desses anos.” Spurgeon “adormeceu” em Menton, França, em 31 de janeiro de 1892, aos 57 anos. Seu corpo foi transportado para a Inglaterra. Na ocasião de seu funeral — 11 de fevereiro de 1892 — muitos cortejos e cultos foram organizados em Londres. Seis mil pessoas assistiram ao culto memorial. Em seu caixão, uma bíblia estava aberta no texto de sua conversão: “Olhai para mim e sede salvos…” (Isaías 45:22). Em seu simples túmulo, estão gravadas as palavras: “Aqui jaz o corpo de CHARLES HADDON SPURGEON, esperando o aparecimento do seu Senhor e Salvador JESUS CRISTO.”


		




		

			1.º DE JANEIRO


			“…naquele ano, comeram das novidades da terra de Canaã”. 
JOSUÉ 5:12


			Os cansados andarilhos de Israel estavam espalhados e finalmente chegara o descanso prometido. Nada mais de tendas, serpentes venenosas, amalequitas raivosos e uivos selvagens: haviam chegado à terra onde manava leite e mel e comeram do seu trigo. Talvez este ano, amado leitor, esse seja o seu caso ou o meu. A perspectiva é de alegria e, se a fé for exercitada ativamente, será um ano de puro prazer. Estar com Jesus no descanso reservado ao povo de Deus é, na verdade, uma esperança animadora e, esperarmos esta glória tão cedo, é felicidade dupla. Estremecem os incrédulos no rio Jordão, — que ainda se coloca entre nós e a boa terra, mas temos a certeza de que já vivenciamos mais males do que o pior que a morte pode nos causar. Vamos banir qualquer pensamento temeroso e nos regozijar com enorme alegria na perspectiva de que este ano começaremos a estar “para sempre com o Senhor”.


			Uma parte das hordas celestiais passará pela terra este ano, para fazer o serviço do seu Senhor. Se isto ocorrer também conosco, não há motivo para este texto de Ano Novo não ser verdadeiro. “Nós, porém, que cremos, entramos no descanso.” O Espírito Santo é o penhor de nossa herança; Ele nos concede a antecipação da glória. No céu, os anjos estão em segurança, e também estamos nós, preservados em Cristo Jesus; lá eles triunfam sobre seus inimigos, e nós triunfamos também. Os espíritos celestes desfrutam a comunhão com o seu Senhor e isso não nos é negado; eles descansam em Seu amor e nós temos perfeita paz nele; eles cantam louvores e também é nosso privilégio louvá-lo. Este ano vamos recolher frutos celestiais em solo terreno, onde a fé e a esperança transformaram o deserto em jardim do Senhor. O homem comeu o alimento dos anjos no passado; e por que não agora? Ah, que graça é se alimentar de Jesus e então comer o fruto da terra de Canaã este ano!


		




		

			2 DE JANEIRO


			“Perseverai na oração…”
COLOSSENSES 4:2


			É interessante observar como é grande a parte das Escrituras Sagradas que fala da oração, seja fornecendo exemplos, reforçando preceitos ou anunciando promessas. Mal abrimos a Bíblia, lemos: “daí se começou a invocar o nome do SENHOR”, e quando estamos prestes a fechar o livro, o “amém” de uma fervorosa súplica chega aos nossos ouvidos. Os casos são abundantes. Aqui encontramos um Jacó em conflito, ali um Daniel que orava três vezes ao dia, e um Davi que, do fundo do seu coração, clamava por seu Deus. Na montanha vemos Elias; na masmorra, Paulo e Silas. Temos uma multidão de mandamentos e uma infinidade de promessas. O que isto nos ensina além da sagrada importância e necessidade da oração? Podemos ter certeza de que tudo o que Deus fez se destacar em Sua Palavra, Ele pretende que seja visível em nossa vida. Se o Senhor falou tanto sobre a oração, é porque sabe o quanto precisamos dela. Nossa necessidade é tão profunda que, até chegarmos ao céu, não devemos parar de orar. Você não quer nada? Então, temo que não tenha consciência de sua pobreza. Não há alguma misericórdia a pedir a Deus? Então, que a misericórdia do Senhor mostre a você a sua miséria! Uma alma sem oração é uma alma sem Cristo. A oração é o balbuciar do bebê, o grito do lutador, o réquiem do santo morrendo em Jesus. É a respiração, a palavra de ordem, o conforto, a força e a honra do cristão. Se você é um filho de Deus, irá procurar a face do Pai e viver em Seu amor. Ore para que este ano você seja santo, humilde, zeloso e paciente; tenha uma comunhão íntima e direta com Cristo e que participe com mais frequência do banquete de Seu amor. Ore para ser um exemplo e uma bênção aos outros, e para que possa viver mais para a glória de seu Mestre. O lema para este ano deve ser: “Perseverai na oração.”


		




		

			3 DE JANEIRO


			“…guardar-te-ei e te farei mediador da aliança do povo…”
ISAÍAS 49:8


			O próprio Jesus Cristo é a soma e a essência da aliança, e uma de suas dádivas. Ele pertence a todos os que creem nele. Cristão, você consegue imaginar o que recebe em Cristo? “Porquanto, nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da divindade.” Considere a palavra “Deus” e sua infinitude, e em seguida, medite sobre o “homem perfeito” e toda a sua beleza; tudo o que Cristo, como Deus e homem, teve ou pode ter, é seu — totalmente de graça, passando a ser sua propriedade para sempre. Nosso bendito Jesus, como Deus, é onisciente, onipresente, onipotente. Não o consola saber que todos esses atributos grandes e gloriosos são seus? Ele tem poder? Esse poder é seu para apoiar e fortalecê-lo, para vencer seus inimigos e para preservá-lo até o final. Ele tem amor? Bem, não existe uma gota de amor em Seu coração que não seja sua; você pode mergulhar no oceano imenso de Seu amor e ainda dizer: “É meu”. Porventura Ele é justo? Pode parecer um atributo austero, mas até isso é seu, pois Ele, em Sua justiça, garantirá que tudo o que foi prometido a você no pacto da graça, esteja assegurado. E tudo isso que Ele tem como homem perfeito é seu. Como um homem perfeito, a alegria do Pai estava sobre Ele. Foi aceito pelo Altíssimo. Ah, cristão, a aceitação de Cristo por Deus é a sua aceitação; você não sabe que o amor do Pai revelado no Cristo perfeito, está agora em você? Pois tudo o que Cristo fez é seu. Essa justiça perfeita operada por Jesus quando, em Sua vida irrepreensível, guardou a lei e a honrou, é sua e a você é imputada. Cristo está na aliança.


			

				Meu Deus, sou Teu — que conforto divino!
Que bênção saber que o Salvador é meu!
No Cordeiro celestial sou feliz triplamente
E meu coração dança ao som de Teu nome.


			


		




		

			4 DE JANEIRO


			“Antes, crescei na graça e no conhecimento 
de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo.” 
2 PEDRO 3:18


			Crescei na graça” — não numa graça apenas, mas em toda graça. Cresça naquela graça-raiz, a fé. Creia nas promessas com mais força do que nunca. Permita que a fé cresça em plenitude, constância e simplicidade. Cresça também em amor. Peça que o seu amor possa se tornar maior, mais intenso, mais prático, influenciando cada pensamento, palavra e ação. Da mesma forma, cresça em humildade. Busque ser menor e saber mais sobre sua própria insignificância. À medida que decresce em humildade, busque também crescer para o alto — aproximando-se mais de Deus em oração e tendo um relacionamento mais íntimo com Jesus. Que Deus, o Espírito Santo, o capacite a “crescer no conhecimento de nosso Senhor e Salvador”. Aquele que não cresce no conhecimento de Jesus, recusa-se a ser abençoado. Conhecê-lo é “vida eterna” e crescer no conhecimento dele é crescer em felicidade. Aquele que não se empenha em conhecer mais de Cristo, ainda não sabe nada sobre Ele. Quem bebeu desse vinho terá sede por mais, pois embora Cristo satisfaça, ainda assim a satisfação é tamanha, que o apetite é aguçado. Se você conhece o amor de Jesus — assim como o cervo anseia pela água corrente, você também irá almejar o mais profundo de Seu amor. Se não desejar conhecê-lo melhor, então você não o ama, porque o amor sempre grita: “Mais perto, mais perto”. A ausência de Cristo é o inferno; mas a presença de Jesus é o céu. Então, não se contente sem um maior conhecimento de Jesus. Busque saber mais sobre Ele em Sua natureza divina, em Seu relacionamento humano, em Seu trabalho consumado, em Sua morte, em Sua ressurreição, em Sua gloriosa intercessão atual e em Seu advento real futuro. Permaneça bem próximo à cruz e descubra o mistério de Suas feridas. Um aumento de amor por Jesus e uma maior compreensão de Seu amor por nós é um dos melhores testes de crescimento na graça.


		




		

			5 DE JANEIRO


			“E viu Deus que a luz era boa; 
e fez separação entre a luz e as trevas.” 
GÊNESIS 1:4


			A luz pode ser boa, sendo que surgiu daquela declaração de bondade: “Haja luz”. Nós, que desfrutamos dela, deveríamos ser mais gratos do que somos, e vermos mais de Deus nela e por ela. A luz física, segundo Salomão, é doce, mas a luz do evangelho é infinitamente mais preciosa porque revela coisas eternas e ministra à nossa natureza imortal. Quando o Espírito Santo nos dá luz espiritual e abre os nossos olhos para contemplar a glória de Deus na face de Jesus Cristo, contemplamos o pecado em suas cores verdadeiras, e a nós mesmos em nossa verdadeira posição; vemos o Santíssimo Deus como Ele se revela, o plano de misericórdia como Ele o propôs e o mundo por vir, como a Palavra descreve. A luz espiritual tem muitos raios e cores prismáticas, mas sejam elas conhecimento, alegria, santidade ou vida, todas são divinamente boas. Se a luz recebida é tão boa assim, como deve ser a luz essencial, e como deve ser glorioso o lugar onde Ele se revela. Ó Senhor, como a luz é tão boa, dê-nos mais dela, e mais de si mesmo, a verdadeira luz.


			E tão logo haja uma boa coisa no mundo, uma divisão é necessária. Luz e escuridão não se comunicam; Deus as dividiu, não as confundamos. Filhos da luz não devem ter comunhão com obras, doutrinas ou falsidades das trevas. Os filhos do dia devem ser sóbrios, honestos e corajosos no trabalho de seu Senhor, deixando as obras das trevas para aqueles que devem lidar com elas para sempre. Nossas igrejas devem, por disciplina, separar a luz das trevas, e nós devemos, por nossa distinta separação do mundo, fazer o mesmo. Ao julgar, ao agir, ao ouvir, ao ensinar, ao nos associar, devemos discernir entre o precioso e o vil, e manter a grande distinção que o Senhor fez sobre a terra no primeiro dia. Ó, Senhor Jesus, seja a nossa luz ao longo de todo este dia, pois Tua luz é a luz dos homens.


		




		

			6 DE JANEIRO


			“Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós.” 
1 PEDRO 5:7


			É um jeito alegre de acalmar a tristeza, quando sinto que “Ele cuida de mim”. Cristão! Não desonre a religião mantendo uma testa franzida de preocupação; venha, entregue seu fardo ao seu Senhor. Você está cambaleando com um peso que seu Pai não sentiria. O que lhe parece um fardo pesado, será para Ele apenas um pouco de pó na balança. Nada é tão doce quanto


			

				Descansar nas mãos de Deus,
E saber apenas a Sua vontade.


			


			Ó, filho do sofrimento, seja paciente; Deus não lhe negou a Sua providência. Ele, que alimenta os pardais, também lhe dará o que você precisa. Não se entregue ao desespero; tenha esperança, espere sempre. Levante os braços da fé contra o mar de problemas e sua postura deve pôr fim à angústia. Existe Aquele que cuida de você. Seus olhos estão fixos em você, Seu coração bate piedosamente pelo seu infortúnio e Sua mão onipotente trará a ajuda de que precisa. As nuvens mais sombrias devem se dissipar em chuvas de misericórdia. A tristeza mais profunda dará lugar à manhã. Ele, se você fizer parte de Sua família, irá fechar as feridas e curar seu coração partido. Não duvide de Sua graça por causa de sua tribulação, mas acredite que Ele o ama tanto nas temporadas de problemas, como nas horas de alegria. Que vida serena e tranquila você levará se deixar a provisão nas mãos do Deus da providência! Com um pouco de azeite na botija e um punhado de farinha na panela, Elias sobreviveu à fome, e você fará o mesmo. Se Deus tem cuidado de você, por que precisa se preocupar também? É capaz de confiar a Ele sua alma, mas não seu corpo? O Senhor nunca se recusou a aliviar o seu fardo, Ele nunca desabou com o seu peso. Então, venha alma! Não fique inquieta e deixe todas as suas preocupações nas mãos do Deus da graça.


		




		

			7 DE JANEIRO


			“Porquanto, para mim, o viver é Cristo…” 
FILIPENSES 1:21


			O cristão nem sempre vive para Cristo. Ele começa a fazê-lo quando o Espírito Santo de Deus o convence de seu pecado e quando, pela graça, é levado a ver a morte do Salvador como remissão de sua culpa. A partir do instante de seu novo nascimento celestial, o homem começa a viver para Cristo. Para os cristãos, Jesus é a pérola de enorme valor com quem estamos dispostos a compartilhar tudo o que temos. O Mestre ganhou nosso amor de tal forma, que nosso coração pulsa apenas por Ele; por Sua glória viveríamos, e morreríamos em defesa do evangelho; Ele é o padrão de nossa vida e o modelo a partir do qual devemos esculpir nosso caráter. As palavras de Paulo significam mais do que muitos homens pensam; elas indicam que o objetivo e a finalidade de sua vida era Cristo — ou melhor, que a vida de Paulo era Jesus. Nas palavras de um santo da antiguidade, ele comia, bebia e dormia a vida eterna. Jesus era sua respiração, a alma de sua alma, o coração de seu coração, a vida de sua vida. Como um cristão professo, você pode dizer que vive dessa maneira? Pode falar honestamente que para você o viver é Cristo? Seus negócios: você os está realizando por Cristo? Não são feitos por engrandecimento pessoal e por vantagem familiar? Você pergunta: “Esta é a razão principal?” Para um cristão, é. Ele professa viver para Cristo; como pode viver por outro objetivo sem cometer adultério espiritual? Há muitos que vivenciam esse princípio de alguma maneira; mas quem pode ousar dizer que viveu totalmente para Cristo como o apóstolo fez? No entanto, isso, por si só, é a verdadeira vida de um cristão — sua origem, seu sustento, seu jeito de ser, seu fim, tudo reunido em um nome — Cristo Jesus. “Senhor, aceita-me; aqui me apresento, orando por viver apenas em ti e para ti. Deixa-me ser como o novilho que se coloca entre o arado e o altar, para trabalhar ou para ser sacrificado; e permita que meu lema seja: ‘Pronto para qualquer um deles’.”


		




		

			8 DE JANEIRO


			“…a iniquidade concernente às coisas santas…” 
ÊXODO 28:38


			Que véu é levantado por estas palavras, e que declaração é feita! Será humilhante e proveitoso para nós fazermos uma pausa e observar esta triste visão. As iniquidades da nossa adoração pública, hipocrisia, formalidade, indiferença, irreverência, o coração vagando e o esquecimento de Deus, que medida completa temos aí! Nosso trabalho para o Senhor, concorrência, egoísmo, descuido, negligência, incredulidade, que massa de profanação está aí! Nossas devoções individuais, prostração, frieza, negligência, sonolência e vaidade, que montanha de terra árida! Se olharmos com mais cuidado, devemos descobrir que essa iniquidade é muito maior do que aparenta à primeira vista. O Dr. Payson [N.E.: Pregador norte-americano do século 18], escrevendo ao seu irmão, diz: “Minha paróquia, assim como meu coração, muito se assemelha ao jardim do preguiçoso; e o que é pior, acho que muito dos meus desejos de melhorar ambos vêm, do orgulho, da vaidade ou da indolência. Eu olho para as ervas daninhas que se espalham pelo meu jardim e expiro um desejo sincero de que sejam erradicadas. Mas por quê? O que move esse desejo? Talvez eu queira poder sair e dizer a mim mesmo: ‘Como meu jardim está bem cuidado!’ Isso é orgulho. Ou, talvez sejam meus vizinhos que possam olhar pelo muro e dizer: ‘Como o seu jardim floresce!’ Isso é vaidade. Ou eu talvez queira a destruição das ervas daninhas porque estou cansado de tirá-las. Isso é indolência.” Então, até mesmo nossos desejos por santidade podem ser poluídos por motivos vis. Os vermes se escondem sob os gramados mais verdes; não precisamos procurar muito para descobri-los. Como é animadora a ideia de que, quando o Sumo Sacerdote suportou a iniquidade das coisas santas, Ele usou em Sua testa as palavras: “Santidade ao Senhor”, e mesmo enquanto Jesus carrega o nosso pecado, Ele apresenta diante de Seu Pai, não a nossa profanação, mas Sua própria santidade. Ó, que graça é ver nosso grande Sumo Sacerdote pelos olhos da fé!


		




		

			9 DE JANEIRO


			“…eu serei o seu Deus…”
JEREMIAS 31:33


			Cristão! eis tudo o que você pode precisar. Para ser feliz, você quer algo que o satisfaça: e isso não é suficiente? Se você puder derramar essa promessa em seu copo, porventura não dirá como Davi: “Meu cálice transborda”, eu tenho mais do que o coração pode desejar? Quando isso acontecer, “eu serei o seu Deus” você não possuirá todas as coisas? O desejo é insaciável como a morte, mas aquele que cumpre tudo em todos, pode preenchê-lo. Quem pode medir a capacidade de nossos desejos? A riqueza incomensurável de Deus pode mais do que transbordá-la. Então lhe pergunto, você não está completo com Deus? Quer alguma coisa além de Deus? Ele não é suficiente o bastante para satisfazê-lo, se tudo mais falhar? Mas você quer mais do que satisfação tranquila, quer prazer arrebatador. Venha, alma, eis a música do céu para você, porque Deus é o Criador do céu. Nem toda música que brota de instrumentos de sopro ou de corda, pode produzir uma melodia tão doce quanto essa promessa: “Eu serei o seu Deus.” Eis um mar profundo de alegria, um oceano ilimitado de prazer; vem, banhe seu espírito nele; nade sem parar e não encontrará margem; mergulhe por toda a eternidade, e não achará o fundo. “Eu serei o seu Deus.” Se isso não provocar um brilho em seus olhos nem seu coração bater mais forte de felicidade, então certamente sua alma não está saudável. Mas você quer mais do que os prazeres atuais; almeja algo sobre o qual possa exercitar a esperança; e o que mais pode esperar do que o cumprimento dessa grande promessa, “Eu serei o seu Deus?” Essa é a obra-prima de todas as promessas; sua alegria cria um céu aqui e fará um céu lá em cima. Habite na luz do seu Senhor e deixe sua alma ser arrebatada por Seu amor. Saia dessa banha e gordura que o seguram. Viva de acordo com os privilégios e regozije-se com uma alegria indescritível.


		




		

			10 DE JANEIRO


			“Já agora a coroa da justiça me está guardada…”
2 TIMÓTEO 4:8


			Você duvida e diz com frequência: “Tenho medo de nunca entrar no céu.” Não tenha medo! Todos os filhos de Deus entrarão lá. Gosto muito da história de um moribundo que exclamou: “Não tenho medo de voltar para casa; mandei todos antes de mim; o dedo de Deus está no trinco da minha porta e estou pronto para deixá-lo entrar.” “Mas”, disse alguém: “Não está com medo de ter perdido sua herança?” “Não”, ele respondeu, “há uma coroa no céu, que o anjo Gabriel não pode usar, e ela só caberá em minha cabeça. Há um trono no céu, onde o apóstolo Paulo não pode se sentar, ele foi feito para mim e vou usá-lo.” Ah, cristão, que pensamento alegre! Sua porção está reservada; “lá está o descanso”. “Mas eu não posso perder isso?” Não, é inalienável. Se sou filho de Deus, não perderei. É tão certo que será meu, como se eu já estivesse lá. Venha comigo, cristão, vamos nos sentar no topo do Nebo e olhar a terra fértil, até Canaã. Vê aquele pequeno rio de morte brilhando à luz do sol, e além dele, vê os pináculos da cidade eterna? Percebe o país agradável e todos os seus alegres habitantes? Saiba, então, que se pudesse voar até lá, veria escrito sobre uma de suas muitas mansões, “está reservado para tal pessoa; apenas para ela. Ela deve ser trazida para habitar eternamente com Deus”. Pobre duvidoso, veja a herança, é sua. Se você crê no Senhor Jesus, se está arrependido do pecado, se o seu coração foi renovado, se é um dos filhos do Senhor, então há um lugar reservado para você, uma coroa guardada para você, uma harpa especialmente feita para você. Ninguém receberá o que é seu, está reservado para você no céu. E terá tudo isso em breve, porque não haverá tronos vazios na glória quando todos os escolhidos estiverem reunidos.


		




		

			11 DE JANEIRO


			“…estes não têm raiz…”
LUCAS 8:13


			Minh’alma, examine-se esta manhã à luz desse texto. Você recebeu a palavra com alegria; ela mexeu com sua emoção e causou uma impressão vívida; mas lembre-se: receber a palavra com os ouvidos é uma coisa, e receber Jesus em sua alma é bem outra; emoções superficiais normalmente estão associadas ao endurecimento de coração, e uma impressão vívida da Palavra nem sempre é duradoura. Na parábola, uma das sementes cai sobre um chão de pedras coberto por uma fina camada de terra; quando a semente começou a criar raiz, ela esbarrou na pedra dura, e então, esta passou a colocar toda a sua força em empurrar o broto verde o mais alto possível, mas não tendo umidade interior vinda do alimento da raiz, a planta secou. É esse o meu caso? Tenho demonstrado uma aparência piedosa sem ter uma vida interior correspondente? O bom crescimento acontece para cima e para baixo ao mesmo tempo. Estou enraizado em sincera fidelidade e amor a Jesus? Se meu coração permanece endurecido e não fertilizado pela graça, a boa semente pode germinar durante uma estação, mas, por fim, secará, pois não pode florescer num coração endurecido, intacto, não santificado. Conceda-me temer uma santidade tão rápida no crescimento, quanto carente em resistência, semelhante à planta de Jonas; conceda-me falar do preço de ser um seguidor de Jesus, acima de tudo, conceda-me sentir a força de Seu Santo Espírito, e então terei uma semente duradoura e resistente em minha alma. Se minha mente permanece tão inflexível quanto era por natureza, o sol do julgamento vai queimar, e meu duro coração ajudará a aumentar terrivelmente o calor sobre a semente mal coberta, e minha religião logo morrerá, e meu desespero será terrível. “Entretanto, ó Semeador celeste, que eu seja arado primeiro, e então, lançada a verdade sobre mim, e me permita render uma colheita abundante.”


		




		

			12 DE JANEIRO


			“…e vós, de Cristo…”
1 CORÍNTIOS 3:23


			E vós de Cristo.” Você é dele por doação, porque o Pai o deu ao Filho; comprado por sangue, porque Ele pagou o preço por sua redenção; é dele por dedicação, porque você consagrou sua vida a Ele; por parentesco, porque recebeu o Seu nome e foi feito um de Seus irmãos e coerdeiros. Trabalhe praticamente para mostrar ao mundo que você é o servo, o amigo, a noiva de Jesus. Quando tentado a pecar, responda: “Não posso fazer tamanha maldade, porque sou de Cristo.” Princípios imortais proíbem o amigo de Cristo de pecar. Quando a riqueza estiver diante de você para ser conquistada de forma pecaminosa, diga que é de Cristo e não a toque. Está exposto a dificuldades e perigos? Permaneça firme no dia ruim, lembrando que é de Cristo. Foi colocado entre outros que ficam de braços cruzados, sem fazer nada? Levante-se para trabalhar com todas as suas forças; e quando o suor escorrer em seu rosto e for tentado a esmorecer, grite: “Não, não posso parar, porque sou de Cristo. Se não tivesse sido comprado por sangue, talvez eu fosse como Issacar, agachado entre dois fardos, mas sou de Cristo e não posso parar.” Quando o canto de prazer da sereia tentar tirar você do caminho certo, responda: “Sua música não pode me enfeitiçar; eu sou de Cristo.” Quando a causa de Deus o chamar, entregue seus bens e a si mesmo, porque você é de Cristo. Nunca esconda o que professa. Seja sempre um daqueles cujo comportamento é cristão, cujo discurso é como o do Nazareno, cuja conduta e conversa é tão impregnada do céu, que todos os que o virem saberão que é do Salvador, reconhecendo em você Suas feições de amor e Seu semblante de santidade. “Eu sou um romano!” era um motivo de integridade; muito mais, então, que seja o seu argumento de santidade: “Eu sou de Cristo!”.


		




		

			13 DE JANEIRO


			“Fez Josafá navios de Társis, para irem a Ofir 
em busca de ouro; porém não foram, 
porque os navios se quebraram em Eziom-Geber.” 
1 REIS 22:49


			Os navios de Salomão voltaram em segurança, mas os barcos de Josafá nunca chegaram à terra do ouro. A providência prospera um e frustra o desejo do outro na mesma questão e no mesmo lugar, contudo o Grande Soberano é tão bom e sábio em um tempo como no outro. Hoje, ao nos lembrarmos deste texto, que possamos ter a graça de bendizer ao Senhor pelos barcos quebrados em Eziom-Geber, assim como pelos navios fretados com bênçãos temporais; que não invejemos os que têm mais sucesso, nem choremos por nossas perdas como se estivéssemos sendo especialmente testados. Como Josafá, sejamos especiais aos olhos do Senhor, embora nossos planos acabem em desapontamento.


			O motivo secreto da perda de Josafá também é digno de atenção, uma vez que é o caminho de boa parte do sofrimento do povo do Senhor; foi sua aliança com uma família pecadora, sua amizade com pecadores. Em 2 Crônicas, a Bíblia relata que o Senhor enviou um profeta para declarar: “Porquanto te aliaste com Acazias, o SENHOR destruiu as tuas obras” (20:37). Foi um castigo paterno que, aparentemente, se tornou uma bênção para ele, já que no versículo seguinte de nossa leitura, o encontramos recusando-se a permitir que seus servos navegassem nos mesmos barcos com aqueles do rei malvado. Deus queria que a experiência de Josafá fosse um alerta para o restante do povo do Senhor, para que evitassem o jugo desigual com os incrédulos! Uma vida infeliz é normalmente o que acontece àqueles que se unem em matrimônio, ou em qualquer outra forma que escolham, com homens do mundo. Ó, por amor a Jesus, que sejamos santos, inocentes, imaculados e separados dos pecadores; pois se assim não for conosco, podemos esperar escutar muitas vezes, “o SENHOR destruiu as tuas obras”.


		




		

			14 DE JANEIRO


			“…poderoso para salvar.”
ISAÍAS 63:1


			Entendemos as palavras “para salvar” como toda a grande obra da salvação, desde o primeiro desejo santo até a santificação completa. As palavras são multum in parro: na verdade, aqui está toda a misericórdia em palavras. Cristo não apenas é “poderoso para salvar” aqueles que se arrependem, mas também é capaz de fazer os homens se arrependerem. Ele levará os que creem para o céu; mas Ele é, além disso, poderoso para dar um novo coração aos homens, e operar a fé neles. Ele é poderoso para fazer o homem que detesta a santidade, amá-la, e compelir aquele que despreza o Seu nome, a ajoelhar-se diante dele. Não, esse não é todo o sentido, pois o poder divino é igualmente visto no após. A vida de um cristão é uma série de milagres forjados pelo “Deus Poderoso”. O arbusto queima, mas não se consome. Ele é poderoso para manter Seu povo santo e para preservá-lo em Seu temor e amor até consumar sua existência espiritual no céu. O poder de Cristo não está em converter um cristão e, então, deixá-lo para que se transforme sozinho; mas aquele que começa a boa obra, a leva adiante; Ele, que concede o primeiro germe de vida numa alma morta, prolonga a existência divina e a fortalece até que rompa todo e qualquer vínculo com o pecado, e a alma deixe a Terra, aperfeiçoada em glória. Cristão, isso é encorajamento. Você está orando por algum amado? Ah, não desista de suas orações, pois Cristo é “poderoso para salvar”. Você é incapaz de recuperar o rebelde, mas seu Senhor é Todo-Poderoso. Segure esse braço poderoso e o levante para levar adiante a Sua força. Sua própria situação o incomoda? Não tema, pois Sua força é suficiente para você. Seja para começar com outros ou para levar adiante a obra em você, Jesus é “poderoso para salvar”, a melhor prova disso está no fato de Ele ter salvado você. Que maravilhoso descobrir que Ele não é poderoso apenas para destruir!


		




		

			15 DE JANEIRO


			“…faze como falaste.”
2 SAMUEL 7:25


			As promessas de Deus não devem ser postas de lado como papel velho; são destinadas ao uso. O ouro de Deus não é dinheiro do avarento, mas cunhado para ser negociado. Nada agrada mais ao nosso Senhor do que ver Suas promessas em circulação; Ele ama ver Seus filhos trazendo-as e dizendo: “Senhor, faze como falaste.” Glorificamos a Deus quando rogamos por Suas promessas. Você acha que Deus ficará mais pobre por dar-lhe as riquezas que prometeu? Sonha que Ele será menos santo ao dar-lhe santidade? Imagina que Ele será menos puro lavando você de seus pecados? Ele disse: “Vinde, pois, e arrazoemos, diz o SENHOR; ainda que os vossos pecados sejam como a escarlata, eles se tornarão brancos como a neve; ainda que sejam vermelhos como o carmesim, se tornarão como a lã.” A fé se apega à promessa de perdão e não protela dizendo: “Esta é uma promessa preciosa, será que é verdadeira?”, mas vai direto ao trono com ela e clama: “Senhor, eis a promessa, ‘faze como falaste’”. Nosso Senhor responde: “Seja feito como você deseja.” Quando um cristão agarra uma promessa, se não levá-la a Deus, ele o desonra; quando ele corre para o trono da graça e grita: “Senhor, não tenho nada a meu favor além disso, ‘faze como falaste’”, então seu pedido deve ser atendido. Nosso Banqueiro celeste se alegra em descontar Seus próprios cheques. Nunca deixe uma promessa enferrujar. Tire a palavra de promessa de sua bainha e use-a com veemência santa. Não pense que Deus será perturbado por você, inoportunamente, ficar lembrando-o de Suas promessas. Ele ama ouvir os gritos das almas necessitadas. Ele tem prazer em conceder favores. Ele está mais pronto para ouvir, do que você para pedir. O sol não se cansa de brilhar, nem a fonte de jorrar. É da natureza de Deus cumprir Suas promessas; então vá de uma vez ao trono com “faze como falaste”.


		




		

			16 DE JANEIRO


			“…eu te ajudo, diz o SENHOR…”
ISAÍAS 41:14


			Esta manhã, vamos ouvir o Senhor Jesus dizer a cada um de nós: “Eu o ajudo”. “É algo simplesmente pequeno para mim, seu Deus, ajudá-lo. Pense no que Eu já fiz. O quê! não o ajudei? Pois o comprei com o meu sangue. O quê! não o ajudei? Eu morri por você e, se fiz o maior, não faria o menor? Ajudar você! É o mínimo que farei; Eu fiz mais, e farei mais. Antes do início do mundo, o escolhi. Fiz o pacto por você. Deixei minha glória de lado e me tornei homem por você; abri mão da minha vida por você; e se fiz isso tudo, certamente o ajudarei agora. Ao ajudá-lo, estarei lhe dando o que Eu já comprei para você. Se precisar de ajuda mil vezes, Eu darei; você pede pouco comparado ao que estou pronto para dar. Esse muito que você precisa não é nada para Eu lhe dar. ‘Eu o ajudo?’ Não tema! Se houvesse uma formiga à porta do seu celeiro pedindo ajuda, não o arruinaria lhe dar um punhado do seu trigo; e você não é nada além de um pequeno inseto à porta da minha plena suficiência. ‘Eu o ajudo’.”


			Ó minha alma, isso não é suficiente? Você precisa de mais força do que a onipotência da Santa Trindade? Quer mais sabedoria do que existe no Pai, mais amor do que se mostra no Filho, ou mais poder do que é manifesto na influência do Espírito? Traga o seu jarro vazio! Certamente esse poço o encherá. Venha depressa, reúna seus desejos e traga-os para cá — seu vazio, seus problemas, suas necessidades. Eis que esse rio de Deus está cheio para abastecer você; o que mais poderá desejar? Vá em frente, minha alma, nessa sua força. O Deus Eterno é o seu socorro!


			

				Não temas, eu sou contigo; ah, não te assombres!
Eu, eu sou teu Deus; eu ainda te darei ajuda.


			


		




		

			17 DE JANEIRO


			“Olhei, e eis o Cordeiro em pé sobre o monte Sião…”
APOCALIPSE 14:1


			O apóstolo João teve o privilégio de olhar através dos portões do céu e, ao descrever o que viu, começou dizendo: “Olhei, e eis o Cordeiro!” Isso nos ensina que o objeto principal de contemplação no estado celeste é “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo”. Nada atraiu tanto a atenção do apóstolo quanto a pessoa daquele Ser Divino, que nos redimiu com Seu sangue. Ele é o tema dos cânticos de todos os espíritos glorificados e dos santos anjos. Cristão, eis a sua alegria; você olhou e viu o Cordeiro. Por entre as suas lágrimas, seus olhos viram o Cordeiro de Deus tirando os seus pecados. Regozije-se então. Mais um pouco, quando seus olhos estiverem secos das lágrimas, verá o mesmo Cordeiro exaltado em Seu trono. Essa é a alegria de seu coração ao manter comunhão diária com Jesus; você terá a mesma alegria num grau mais elevado no céu, pois desfrutará da visão constante de Sua presença; você irá morar com Ele para sempre. “Olhei, e eis o Cordeiro!” Ora, aquele Cordeiro é o próprio céu, como disse o bom Rutherford [N.E.: Teólogo presbiteriano escocês (1600–61)]: “O Céu e Cristo são a mesma coisa”; estar com Cristo é estar no céu, e estar no céu é estar com Cristo. Aquele prisioneiro do Senhor escreve muito docemente em um de seus brilhantes textos — “Ó meu Senhor Jesus Cristo, se eu pudesse estar no céu sem ti, seria um inferno; e se eu estivesse no inferno e ainda tivesse a ti, seria um céu para mim, pois és todo o céu que eu quero.” É verdade, não é, cristão? A sua alma não diz o mesmo?


			

				Nem todas as harpas acima
Podem fazer um lugar celestial
Se Deus retirar Sua residência
Ou esconder a Sua face.


			


			Tudo o que você precisa para ser abençoado, supremamente abençoado, é “estar com Cristo.”


		




		

			18 DE JANEIRO


			“Portanto, resta um repouso para o povo de Deus.”
HEBREUS 4:9


			Como será diferente do que é aqui, o estado do cristão no céu! Aqui ele nasce para trabalhar e se cansar, mas na terra do imortal, a fadiga não é conhecida. Ansioso para servir seu Mestre, o cristão descobre que sua força é desigual ao seu zelo: seu grito constante é, “ajuda-me a servir-te, ó meu Deus”. Se ele for bem ativo, terá muito trabalho; não demais para sua vontade, porém mais do que suficiente para o seu poder, então ele gritará: “Não estou cansado do trabalho, mas estou cansado nele”. Ah, cristãos, o dia quente de cansaço não dura para sempre, o sol está quase no horizonte; ele deverá nascer de novo com um dia mais claro do que vocês jamais viram na terra onde servem a Deus dia e noite, e ainda descansarão de seus trabalhos. Aqui, o descanso é parcial, lá, é perfeito. Aqui, o cristão está sempre perturbado, sente que ainda não alcançou o objetivo. Lá, tudo é descanso; alcançaram o topo da montanha; ascenderam ao seio de seu Deus. Não poderão ir mais alto. Ah, trabalhador desgastado, pense apenas em quando terá descanso para sempre! Não consegue conceber isso? É um descanso eterno; um descanso que “repousa”. Aqui, minhas melhores alegrias trazem escrito em sua fronte “mortal”; minhas flores murcham; meus copos delicados desgastam; meus pássaros mais doces caem perante as flechas da morte; meus dias mais prazerosos são ofuscados em noites; e as marés da minha felicidade desaparecem em fluxos de tristeza; mas lá tudo é imortal; a harpa permanece sem ferrugem, a coroa de louros não seca, o olho não esmaece, a voz continua firme, o coração não se abala e o ser imortal é totalmente absorvido no prazer infinito. Que dia feliz! 


			Feliz, quando a mortalidade for engolida pela vida e o Sábado Eterno começar.


		




		

			19 DE JANEIRO


			“…busquei-o e não o achei.”
CÂNTICO DOS CÂNTICOS 3:1


			Diga-me onde você perdeu a companhia de Cristo, e eu lhe direi o lugar mais provável de encontrá-lo. Você perdeu Cristo no quarto, orando menos? Então é onde você deve procurar e se reencontrar com Ele. Você perdeu Cristo ao pecar? Não encontrará Cristo de outra forma que não seja se afastando do pecado e buscando o Espírito Santo para dominar o membro no qual a luxúria habita. Você perdeu Cristo negligenciando as Escrituras? Encontrará Cristo nas Escrituras. Este é um ditado verdadeiro: “Procure por algo onde você o deixou, e estará lá.” Então, procure por Cristo onde o perdeu, pois Ele não foi embora. Mas é um trabalho árduo voltar para Cristo. O autor John Bunyan descreve sobre um peregrino que achou que uma parte da estrada de volta para o Desfiladeiro Dificuldade, onde ele perdeu seu pergaminho, fora a mais difícil por onde já havia viajado. Seguir 30 quilômetros à frente é mais fácil do que voltar dois quilômetros para buscar um objeto perdido.


			Cuidado, então, quando encontrar o seu Mestre, agarre-se a Ele. Mas como você o perdeu? Alguém poderia pensar que você jamais se afastaria de um amigo tão precioso, cuja presença é tão doce, cujas palavras são tão reconfortantes, e cuja companhia lhe é tão preciosa! Como pode não olhar para Ele a todo instante com medo de perdê-lo de vista? Ainda assim, mesmo que o tenha deixado ir, que bênção que você o esteja buscando, ainda que gemendo tristemente, “ó, que eu saiba onde posso encontrá-lo!” Continue procurando, porque é perigoso ficar sem o seu Senhor. Sem Cristo você é como uma ovelha sem o pastor; como uma árvore sem água para as raízes; como uma folha solta na tempestade, que não está ligada à árvore da vida. Com todo o seu coração, busque-o, e você o encontrará; apenas entregue-se completamente à busca e, na verdade, você o descobrirá para sua alegria e júbilo.


		




		

			20 DE JANEIRO


			“…Abel foi pastor de ovelhas…”
GÊNESIS 4:2


			Como pastor, Abel santificou seu trabalho para a glória de Deus e ofereceu um sacrifício de sangue em seu altar, e o Senhor respeitou Abel e sua oferta. Este símbolo inicial de nosso Senhor é extremamente claro e distinto. Como o primeiro raio de luz que tinge o leste ao nascer do sol, que não revela tudo, mas manifesta claramente o fato de que o sol está chegando. Quando vemos Abel, um pastor e também um sacerdote, oferecendo um sacrifício doce a Deus, discernimos nosso Senhor, que traz perante Seu Pai um sacrifício o qual Jeová sempre respeitou. Abel foi odiado por seu irmão — odiado sem motivo; e da mesma forma foi o Salvador: o homem natural e carnal odiou o Homem aceito, em quem o Espírito da graça estava, e não descansou enquanto Seu sangue não foi derramado. Abel caiu e salpicou seu altar e sacrifício com o próprio sangue, e aí está a demonstração do Senhor Jesus morto pela inimizade do homem, enquanto servia como sacerdote do Senhor. “O bom pastor dá a vida pelas ovelhas.” Choremos por Ele ao o vermos morto pelo ódio da humanidade, manchando as bordas de Seu altar com Seu próprio sangue. O sangue de Abel fala. “E disse Deus: […] ‘A voz do sangue de teu irmão clama da terra a mim’”. O sangue de Jesus tem voz poderosa e o clamor de Seu grito não é de vingança, mas de misericórdia. É mais precioso do que toda a riqueza, estar no altar de nosso bom Pastor! Nós o vemos ali sangrando como o sacerdote massacrado, e então ouvimos Seu sangue falando de paz para todo o Seu rebanho, paz em nossa consciência, paz entre os judeus e os gentios, paz entre o homem e seu Criador ofendido, paz por toda a eternidade aos homens lavados em sangue. Abel é o primeiro pastor em ordem cronológica, mas nosso coração deve sempre colocar Jesus em primeiro lugar, em ordem de importância. “Grande Pastor de ovelhas, nós, o povo de Teu rebanho, te bendizemos com todo o nosso coração, quando vemos que morreste por nós.”


		




		

			21 DE JANEIRO


			“E, assim, todo o Israel será salvo…”
ROMANOS 11:26


			Então Moisés cantou diante do mar Vermelho; foi uma alegria saber que todo Israel estava a salvo. Nenhuma gota vazou da sólida parede até que o último abençoado israelita tivesse posto seu pé em segurança do outro lado do mar. Isso feito, imediatamente as muralhas de água se dissolveram voltando para seu lugar, mas não antes. Parte daquela canção era: “Com a tua beneficência guiaste o povo que salvaste”. Na última vez, quando os eleitos cantarem o cântico de Moisés, dos servos de Deus e do Cordeiro, deverá ser para a glória de Jesus, “não perdi nenhum dos que me deste”. No céu não deverá haver um trono vago.


			

				Pois todo o povo escolhido
Se encontrará ao redor do trono
Bendirá a Sua graça,
E tornará Sua glória conhecida.


			


			Os muitos que Deus escolheu, os muitos que Cristo redimiu, os muitos chamados pelo Espírito, os muitos que creem em Jesus, devem atravessar o mar dividido com segurança. Ainda não estamos todos em terra firme:


			

				Parte do grupo atravessou a correnteza,
E parte está atravessando agora.


			


			A linha de frente do exército já alcançou a costa. Estamos marchando através das profundezas; hoje estamos seguindo nosso Líder no coração do oceano. Tenhamos bom ânimo; em breve a retaguarda estará onde já está a linha de frente; o último dos escolhidos logo deverá ter cruzado o oceano, e então será ouvido o cântico de triunfo, quando todos estiverem em segurança. Mas, ó! se um estiver ausente — ah! se um de Sua família escolhida for deixado para trás — haverá uma dissonância duradoura no cântico dos redimidos, e as cordas das harpas do paraíso serão cortadas, pois essa música jamais poderia sair delas.


		




		

			22 DE JANEIRO


			“Filho do homem, por que mais é o sarmento de videira que qualquer outro, o sarmento que está entre as árvores do bosque?” 
EZEQUIEL 15:2


			Estas palavras são para o povo humilde de Deus; eles são chamados de vinha de Deus, mas o que são eles, por natureza, mais do que os outros? Eles, pela bondade de Deus, se tornaram fecundos, tendo sido plantados em um bom solo; o Senhor os treinou dentro das paredes do santuário e eles frutificaram para Sua glória; mas o que são sem seu Deus? O que são sem a influência contínua do Espírito gerando fecundidade neles? Ah, cristão, aprenda a rejeitar o orgulho vendo que você não tem motivo para isso. Seja o que você for, não há nada para deixá-lo orgulhoso. Quanto mais você tem, mais está em débito com Deus; e não deveria ter orgulho do que lhe faz um devedor. Considere sua origem; olhe para o que era. Considere o que seria sem a divina graça. Olhe para si como você é agora. Sua consciência não o reprova? Suas mil andanças não se colocam à sua frente, dizendo que não é digno de ser chamado Seu filho? E se Ele fez de você alguma coisa, não ensinou que é a graça que o faz diferente? Grande cristão, você seria um grande pecador se Deus não o tivesse feito diferente. Ah, você que é valioso para a verdade, seria tão valioso para o erro se a graça não se derramasse sobre seu ser. Portanto, não seja orgulhoso, pois embora tenha uma grande propriedade, um largo domínio de graça, não possui uma única coisa a chamar de sua, exceto seu pecado e tormento. Ah! estranha presunção a sua, que tem tudo emprestado, pensar em gabar-se, um pobre pensionista dependente da bondade de seu Salvador, que tem uma vida que morreria sem os frescos riachos de vida de Jesus, e ainda assim se orgulha! Que vergonha, ó, tolo coração!


		




		

			23 DE JANEIRO


			“…do meio do povo, exaltei um escolhido.”
SALMO 89:19


			Por que Cristo foi o escolhido dentre o povo? Fale, meu coração — porque os pensamentos provenientes do coração são os melhores. Não seria por que Ele era capaz de ser nosso irmão, num abençoado vínculo de família de sangue? Ah, que parentesco existe entre Cristo e o cristão! O cristão pode dizer: “Eu tenho um Irmão no céu; posso ser pobre, mas tenho um Irmão que é rico, e é um Rei, e Ele vai querer me ver sofrer enquanto está em Seu trono? Ah, não! Ele me ama; Ele é meu Irmão”. Cristão, aproprie-se desta ideia abençoada como um colar de diamantes no pescoço de sua memória; coloque-a como um anel de ouro no dedo da lembrança, e utilize-a como o próprio selo do Rei, selando as petições de sua fé com certeza de sucesso. Ele é um irmão nascido para a adversidade, trate-o assim.


			Cristo também foi escolhido dentre o povo para que pudesse conhecer nossos desejos e nos compreender. “Foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado.” Em todas as nossas tristezas, temos Sua compaixão. Tentação, dor, desapontamento, fraqueza, cansaço, pobreza — Ele os conhece todos, porque os sentiu. Lembre-se disso, cristão, e deixe que o conforte. Por mais difícil e doloroso que seja o seu caminho, é marcado pelas pegadas do seu Salvador; e mesmo quando chegar ao vale da sombra da morte, e nas águas profundas do grande Jordão, você encontrará Suas pegadas lá. Em todos os lugares por onde quer que passemos, Ele foi nosso precursor; cada fardo que temos que carregar, um dia foi colocado sobre os ombros do Emanuel.


			

				O Seu caminho foi muito mais difícil e sombrio do que o meu
Cristo, meu Senhor, sofreu, devo eu reclamar?


			


			Tenha coragem! Os pés reais deixaram um rastro de sangue na estrada, e consagraram o espinhoso caminho para sempre.


		




		

			24 DE JANEIRO


			“Pois ele te livrará do laço do passarinheiro…”
SALMO 91:3


			Deus liberta Seu povo do laço do passarinheiro em dois sentidos: Os livra dele e os tira dele. Primeiro, Ele os liberta do laço — não os permite que entrem nele; e, em segundo lugar, se forem pegos ali, Ele os tira dele. A primeira promessa é a mais preciosa para alguns; a segunda é a melhor para outros.


			“Ele te livrará do laço.” Como? Um problema é, muitas vezes, o meio que Deus nos liberta. Ele sabe que nosso desvio logo resultará em nossa destruição e, em Sua misericórdia, nos envia a vara. Dizemos: “Senhor, por que isso?”, sem saber que o problema foi o meio de nos libertar de um mal muito pior. Muitos têm sido salvos da ruína por suas tristezas e cruzes; estes afastaram os pássaros das redes. Em outros momentos, Deus mantém Seu povo fora do laço do passarinheiro, dando-lhes grande força espiritual, de modo que, quando são tentados a fazer o mal, dizem: “Como posso fazer essa grande maldade e pecar contra Deus?” Mas que bênção será se o cristão, numa hora ruim, for capturado na rede e, ainda assim, Deus o tirar dela! Ó desviado, você pode ser abatido, mas não se desespere. Embora você tenha andado errante, ouça seu Redentor dizer: “Volte, filho desviado; terei misericórdia de você.” Mas você diz que não pode voltar, pois é um prisioneiro. Então escute a promessa: “Pois ele te livrará do laço do passarinheiro.” Você já foi liberto de todo o mal em que caiu, e embora nunca deixe de se arrepender de seus caminhos, aquele que o amou nunca o rejeitará; Ele o receberá e lhe dará júbilo e alegria, que seus ossos quebrados possam regozijar-se. Nenhum pássaro do paraíso deve morrer na rede do passarinheiro.


		




		

			25 DE JANEIRO


			“Celebrarei as benignidades do SENHOR e os seus atos gloriosos, segundo tudo o que o SENHOR nos concedeu…” 
ISAÍAS 63:7


			E você não pode fazer isso? Será que não existem benignidades que não tenha experimentado? O que o deixa triste agora? Esqueceu-se daquela hora abençoada quando Jesus o encontrou e disse: “Venha comigo”? Consegue não se lembrar daquele momento em que Ele quebrou as suas algemas, atirou as correntes na terra e disse: “Eu vim para quebrar seus grilhões e libertá-lo?” Ou, se o amor de noivos foi esquecido, certamente deve haver algum momento precioso ao longo da estrada da vida que não ficou recoberto de musgo, onde você pode ler um feliz memorial de Sua misericórdia em sua vida? Ou você nunca esteve doente como agora e Ele o recuperou? Ou nunca esteve pobre antes e Ele supriu suas necessidades? Ou nunca esteve em apuros antes e Ele o livrou? Levante-se, vá ao rio da sua experiência, pegue alguns juncos e construa uma arca, e nela sua fé infantil pode navegar em segurança pela corrente dos rios. Não esqueça o que o seu Deus fez por você; abra o livro da sua memória e considere os dias antigos. Não se lembra do outeiro de Mizar? O Senhor nunca se encontrou com você no monte Hermom? Você nunca escalou as Montanhas das Delícias? [N.E.: Referente ao livro O Peregrino de John Bunyan (Publicações Pão Diário, 2014)]. Nunca recebeu ajuda em tempos de necessidade? Não, eu sei que já. Retorne, então, um pouco mais para as misericórdias do ontem e, em meio ao sombrio agora, acenda as luzes do passado, elas o iluminarão em meio à escuridão, e você deve confiar no Senhor até o dia raiar e as sombras se dissiparem. “Lembra-te, SENHOR, das tuas misericórdias e das tuas bondades, que são desde a eternidade.”


		




		

			26 DE JANEIRO


			“…vosso Pai celeste…”
MATEUS 6:26


			O povo de Deus é duplamente filho de Deus: são Seus descendentes pela criação e filhos por adoção em Cristo. Portanto, eles têm o privilégio de chamá-lo “Pai nosso, que estás no céu.” Pai! Ah, que palavra preciosa esta! Aqui está a autoridade: “Se sou pai, onde está a minha honra?” Se você é filho, onde está a sua obediência? Aqui há carinho misturado com autoridade; uma autoridade que não provoca rebeliões; uma obediência exigida que é alegremente honrada — e que não seria negada, mesmo se pudesse. A obediência que os filhos de Deus devem a Ele deve ser uma obediência em amor. Não vão ao serviço de Deus como escravos ao seu feitor, mas correm no caminho de Suas ordens, porque é o caminho do seu Pai. Entregam seus corpos como instrumentos de justiça, porque justiça é a vontade de seu Pai, e a Sua vontade deve ser o desejo de Seus filhos. Pai! — Aqui está um atributo real tão docemente velado em amor, que a coroa do Rei é esquecida e Seu cetro se transforma, não numa vara de ferro, mas num cetro de prata de misericórdia — o cetro, na verdade, parece ter sido esquecido na mão suave daquele que exerce o poder. Pai! — Aqui está honra e amor. Como é bom o amor de um Pai por Seus filhos! O que a amizade não pode fazer e a mera benevolência não conseguiria, o coração e a mão de um Pai devem fazer por Seus filhos. Eles são Sua criação, Ele deve abençoá-los; eles são Seus filhos, Ele deve se mostrar forte em sua defesa. Se um pai terreno olha por seus filhos com amor e cuidado incessantes, quanto mais o nosso Pai celeste? Aba, Pai! Ele, que pode dizer isso, proferiu música melhor que querubins ou serafins podem alcançar. Há céu na profundidade daquela palavra — Pai! Há tudo o que podemos pedir; tudo que as minhas necessidades podem precisar; tudo que meus desejos podem desejar. Tenho tudo em tudo para toda a eternidade, quando posso dizer: “Pai”.


		




		

			27 DE JANEIRO


			“Porque todos nós temos recebido da sua plenitude…”
JOÃO 1:16


			Estas palavras nos dizem que existe uma plenitude em Cristo. Há uma plenitude de deidade essencial, pois “nele, habita, corporalmente, toda a plenitude da Divindade”. Há uma plenitude de perfeita humanidade, pois nele, corporalmente, Deus foi revelado. Há uma plenitude de eficiente expiação em Seu sangue, pois “o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado”. Há uma plenitude de retidão justificada em Sua vida, pois “já nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus”. Há uma plenitude de prevalência divina em Seu pleito, pois “pode salvar totalmente os que por ele se chegam a Deus, vivendo sempre para interceder por eles”. Há uma plenitude de vitória em Sua morte, pois por Sua morte Ele destruiu aquele que tinha o poder da morte, ou seja, o diabo. Há uma plenitude de eficácia em Sua ressurreição da morte, pois por ela “nos regenerou para uma viva esperança”. Há uma plenitude de triunfo em Sua ascensão, pois “quando ele subiu às alturas, levou cativo o cativeiro e concedeu dons aos homens”. Há uma plenitude de bênçãos de todos os tipos e formas; uma plenitude de graça para perdoar, de graça para regenerar, de graça para santificar, de graça para preservar, e de graça para aperfeiçoar. Há uma plenitude o tempo todo; uma plenitude de conforto na aflição; uma plenitude de orientação na prosperidade. Uma plenitude em todos os atributos divinos, de sabedoria, de poder, de amor, uma plenitude impossível de enumerar, muito menos, explorar. “Porque aprouve a Deus que, nele, residisse toda a plenitude.” Ah, que plenitude tem que ser essa que recebe tudo! Plenitude, na verdade, deve haver quando o rio está sempre fluindo, e assim a fonte brota tão livre, rica e abundante como nunca. Venha, cristão, e pegue todo o suprimento que precisar; peça bastante, e deverá receber em abundância, pois essa “plenitude” é inesgotável, e é guardada onde todos os necessitados podem alcançar, em Jesus, Emanuel — Deus conosco.


		




		

			28 DE JANEIRO


			“…perfeito em Cristo.” 
COLOSSENSES 1:28


			Não sente em sua alma que a perfeição não está em você? Cada dia não lhe ensina isso? Cada lágrima que brota de seu olho chora “imperfeição”; cada palavra dura que sai de seus lábios murmura “imperfeição”. Com muita frequência você tem uma visão de seu próprio coração sonhando com um momento de qualquer perfeição em si mesmo. Mas em meio a essa triste consciência de imperfeição, eis um conforto — você é “perfeito em Cristo Jesus”. Na visão de Deus, você é “completo nele”; mesmo agora é “aceito no Amado”. Mas ainda há uma segunda perfeição a ser percebida, que é certa a toda a descendência. Não é maravilhoso ansiar pelo tempo em que toda e qualquer mancha de pecado será removida do cristão e ele será apresentado irrepreensível perante o trono, sem mácula ou vinco, ou nada disso? A Igreja de Cristo então será tão pura, que nem mesmo o olho do Onisciente verá uma mancha ou defeito nela; tão santa e tão gloriosa, que Hart [N.E.: Pastor e compositor de hinos inglês 1712–68] não foi além da verdade quando disse:


			

				Com as vestes do meu Salvador, Santo como o Santo.


			


			Então saberemos, provaremos e sentiremos a alegria desta vasta, porém curta declaração: “Completo em Cristo.” Só então poderemos compreender as alturas e profundezas da salvação de Jesus. Seu coração não pula de alegria ao pensar nisso? Trevas como você é, um dia será luz; imundo como é, ficará limpo. Ah, essa é uma salvação maravilhosa! Cristo pega um verme e o transforma num anjo; Cristo pega algo escuro e deformado e o deixa claro e incomparável em Sua glória, inigualável em Sua beleza e pronto para ser o companheiro dos serafins. Ah, minha alma, levante-se e admire essa verdade abençoada da perfeição em Cristo.


		




		

			29 DE JANEIRO


			“…nas coisas… que se não veem…”
2 CORÍNTIOS 4:18


			Em nossa peregrinação cristã é bom, na maior parte do tempo, olhar para frente. Lá na frente está a coroa e adiante está o objetivo. Seja por esperança, alegria, consolação ou pela inspiração do nosso amor, o futuro deve ser, afinal, o grande objetivo do olhar da fé. Olhando para o futuro, vemos o pecado ser extirpado, o corpo de pecado e morte destruído, a alma se tornando perfeita e apta a participar da herança dos santos em luz. Olhando para frente ainda, os olhos iluminados dos cristãos podem ver que o rio da morte passou, o córrego sombrio foi atravessado e alcançadas as colinas de luz, onde se ergue a cidade celestial; ele se vê entrando pelos portões do céu saudado como mais que um vencedor, coroado pela mão de Cristo, abraçado pelos braços de Jesus, glorificado com Ele e assentado com Ele em Seu trono, assim como Ele venceu e está sentado com o Pai em Seu trono. Pensar nesse futuro pode também aliviar a escuridão do passado e a tristeza do presente. As alegrias do céu certamente compensarão as aflições da Terra. Calem-se, calem-se minhas dúvidas! A morte é apenas um riacho estreito, e logo você o terá atravessado. Tempo, como é curto — eternidade, como é longa! Morte, como é rápida — imortalidade, como é infinita! Parece, mesmo agora, que estou comendo os cachos de Escol e bebendo do poço que está perto do portão. A estrada é tão, tão curta! Logo deverei estar lá.


			

				Quando o mundo está cortando meu coração
Com a sua mais pesada tempestade, 
Meus alegres pensamentos para o céu ascendem, 
Encontram um refúgio para o desespero. 
Visão brilhante da fé deve me sustentar 
Até a peregrinação da vida passar; 
Medos podem maltratar e problemas me doerem, 
Vou chegar a minha casa, finalmente.


			


		




		

			30 DE JANEIRO


			“…ouvindo tu um estrondo de marcha 
pelas copas das amoreiras, então, te apressarás…” 
2 SAMUEL 5:24


			Os membros da Igreja de Cristo deveriam se manter em oração, sempre buscando a unção do Espírito Santo para seus corações, desejando que o reino de Cristo possa vir, e ansiando que seja “assim na terra como no céu”; porém há momentos em que Deus parece estar favorecendo especialmente a Sião. E esses momentos para eles soam como “um estrondo de marcha pelas copas das amoreiras”. Devemos então orar em dobro, ser duplamente fervorosos, lutar mais próximos ao trono do que normalmente fazemos. A ação deve ser rápida e vigorosa. A onda está vindo — então vamos corajosamente para a costa. Ah, os derramamentos e trabalhos pentecostais. Cristão, em você há momentos de “um estrondo de marcha pelas copas das amoreiras”. Você tem um poder peculiar na oração; o Espírito de Deus lhe dá alegria e satisfação; as Escrituras estão abertas para você; as promessas são postas em prática; você anda na luz da face de Deus; você tem peculiar independência e liberdade em devoção, e mais comunhão com Cristo do que era seu costume. Agora, em tais períodos de alegria, quando escutar o “estrondo de marcha pelas copas das amoreiras”, é hora de apressar-se; agora é o momento de se livrar de qualquer hábito ruim, enquanto o Espírito de Deus o auxilia em suas fraquezas. Arme a sua vela; mas lembre-se do que você algumas vezes canta.


			

				Eu só posso armar a vela, Tu, Senhor, deves soprar o vendaval.


			


			Apenas assegure-se de estar com a vela armada. Não perca o vento por falta de preparação. Busque ajuda de Deus para que possa ser mais sincero no serviço quando estiver mais forte na fé; que possa ser mais constante na oração quando tiver mais liberdade diante do trono; que possa ser mais santo em sua conversa ao viver mais próximo de Cristo.


		




		

			31 DE JANEIRO


			“…SENHOR, Justiça Nossa.”
JEREMIAS 23:6


			Sempre dará ao cristão a maior calma, tranquilidade, conforto e paz, pensar na justiça perfeita de Cristo. Quantas vezes os santos de Deus estão abatidos e tristes! Não acho que deveriam ficar. Não acho que ficariam se pudessem sempre ver sua perfeição em Cristo. Há alguns que estão sempre falando sobre corrupção, depravação do coração e maldade inata da alma. Isso é verdade, mas por que não ir um pouco além, e lembrar-se de que nós somos “perfeitos em Cristo Jesus”? Não é de espantar que aqueles que estão vivendo de sua própria corrupção devam sustentar olhares tão abatidos; mas certamente se nos lembrarmos que “Cristo se tornou para nós justiça”, teremos bom ânimo. Apesar das angústias que me afligem, apesar dos ataques de Satanás e embora possa haver muitas coisas a serem vivenciadas antes de eu chegar ao céu, todas essas coisas são feitas para mim e estão incluídas na aliança da divina graça; não há nenhuma falta de provisão em meu Senhor, Cristo fez tudo. Na cruz Ele disse “está consumado” e se está consumado, então estou completo nele, e posso me regozijar com alegria indescritível e cheia de glória. “Não tendo justiça própria, que procede de lei, senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fé.” Você não encontrará nesse céu pessoas mais santas do que aquelas que receberam em seus corações a doutrina da justiça de Cristo. Quando o cristão diz: “Vivo só em Cristo; descanso nele apenas pela salvação, e creio que, apesar de não merecer, ainda sou salvo em Jesus”, então esse pensamento se eleva como motivo de gratidão: “Não deverei viver para Cristo? Não deverei amar e servi-lo, vendo que sou salvo por Seus méritos?” “O amor de Cristo nos constrange” “para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou”. Se salvos pela justiça imputada, devemos valorizar muito a justiça transmitida.


		




		

			1.º DE FEVEREIRO


			“…e cantarão os caminhos do SENHOR…”
SALMO 138:5


			O tempo em que os cristãos começaram a cantar os caminhos do Senhor foi quando livraram-se de seu fardo aos pés da cruz. Nem mesmo os cânticos dos anjos pareciam tão doces como o primeiro cântico de arrebatamento que brota do íntimo da alma do filho de Deus perdoado. Você sabe como John Bunyan descreve isso. Ele diz que quando o pobre Peregrino livra-se de seu fardo na cruz, ele dá três grandes pulos e segue seu caminho cantando:


			

				Bendita cruz! Bendita tumba!
Bendito Aquele que minh’alma veio salvar! 


			


			Cristão, você lembra o dia em que seus grilhões caíram? Lembra-se do lugar onde Jesus o encontrou e disse: “Eu o amei com um amor infinito; desfiz a grossa nuvem de suas transgressões e pecados; para sempre, elas não deverão mais ser mencionadas contra você.” Ah! Que doce momento é quando Jesus leva embora a dor do pecado. A primeira vez que o Senhor perdoou o meu pecado, fiquei tão alegre que mal me contive em dançar. No caminho da casa onde eu havia sido liberto até a minha, pensei que deveria contar para as pedras da rua a história da minha libertação. Minha alma estava tão repleta de alegria, que eu queria contar a cada floco de neve que caía do céu sobre o maravilhoso amor de Jesus, que havia apagado os pecados de um dos principais dos rebeldes. Mas não é apenas no começo da caminhada com Cristo que os cristãos têm motivos para cantar; enquanto vivem, descobrem razões para cantar nos caminhos do Senhor, e a experiência de Sua benignidade constante, os leva a dizer, “Bendirei o SENHOR em todo o tempo, o seu louvor estará continuamente em meus lábios.” Certifique-se irmão, de engrandecer o Senhor neste dia.


			

				Desde que pisamos esta terra deserta, 
Novas misericórdias demandarão novas músicas.


			


		




		

			2 DE FEVEREIRO


			“Sem derramamento de sangue, não há remissão.” HEBREUS 9:22


			Essa é a voz da verdade inalterável. Em nenhuma das cerimônias judaicas os pecados eram removidos, mesmo tipicamente, sem derramamento de sangue. Em nenhum caso, por motivo algum, o pecado pode ser perdoado sem expiação. É claro então, que não há esperança para mim sem Cristo; pois não há nenhum outro derramamento de sangue que valha tanto como a expiação pelo pecado. Estou eu, então, crendo nele? O sangue de Sua expiação realmente se aplica à minha alma? Todos os homens estão no mesmo patamar naquilo que se refere à sua necessidade por Ele. Se jamais fomos tão morais, generosos, amigáveis ou patrióticos, a regra não seria alterada para nos abrir uma exceção. O pecado só se renderá a nada menos do que o poderoso sangue daquele que Deus entregou como propiciação. Que bênção existir apenas um caminho de perdão! Por que deveríamos buscar outro?


			Pessoas de mera religião formal não podem compreender como podemos nos regozijar por todos os nossos pecados serem perdoados em nome de Cristo. Seus trabalhos, suas orações, suas cerimônias lhes dão bem pouco conforto; e isso pode ser bem desconfortável, pois estão negligenciando a única grande salvação, e se esforçando para obter remissão sem sangue. Minh’alma, sente-se e contemple a justiça de Deus que é obrigada a punir o pecado; veja toda aquela punição ser executada sobre seu Senhor Jesus, e caia em humilde alegria, e beije os queridos pés daquele cujo sangue foi expiação para você. É inútil que a consciência desperte e lance mão de sentimentos e evidências para encontrar conforto; esse é um hábito que aprendemos no Egito de nossa escravidão. A única restauração para uma consciência culpada é a visão de Jesus sofrendo na cruz. “A vida de toda carne é o seu sangue”, diz a lei levítica, e tenhamos certeza de que é também a vida de fé, alegria e qualquer outra santa graça.


			

				Ó! Como é doce ver o fluir 
Do sangue precioso do meu Salvador; 
Sabendo com certeza divina 
Que Ele me restaurou com Deus.
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